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RESUMO: Informações obtidas a partir das estimativas dos parâmetros genéticos contribuem 

bastante para o conhecimento das propriedades genéticas das populações, tornando o 

melhoramento de espécies muito mais conciso e seguro. No caso do gergelim, estudos 

demonstram uma alta correlação da produtividade com o número de ramificações e de frutos 

por planta, além do comprimento dos frutos e peso de 1000 sementes. Objetivando-se estimar 

a herdabilidade e ganho genético para os caracteres relacionados à produtividade em 

gergelim, foram realizadas análises baseadas na altura de inserção dos primeiros frutos, altura 

da planta, número de frutos por planta, de ramos e produção de sementes. O experimento foi 

conduzido nos anos de 2002 e 2007 nas cidades de Patos-PB e Missão Velha-CE, utilizando 

14 genótipos de gergelim, em blocos ao acaso com 4 repetições. A avaliação das 

características foi realizada no estágio de maturação fisiológica das plantas. Análises conjunta 

de variância a nível de média em todos os caracteres, realizadas a partir do programa GENES. 

Constatou-se que os coeficientes de variação experimental (CVE %) situaram-se entre 7,42 

para altura da planta e 39,9 para produção de sementes. O nível de herdabilidade pode ser 

considerado alto, destacando-se para altura de inserção dos primeiros frutos, altura da planta e 

número de ramos, com 65,1, 30,7 e 59,14, respectivamente. Tal informação associada a 

relação CVG/CVE próximo a unidade permite visualizar o percentual da variação total, que 

ocorreu devido às causas genéticas e, portanto, possível de serem aproveitados na seleção de 

genótipos superiores. 

Palavras-Chave: Herdabilidade, Coeficiente de Variação Genético, Sesamum indicum L.
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INTRODUÇÃO

Informações obtidas a partir das estimativas dos parâmetros genéticos contribuem 

bastante para o conhecimento das propriedades genéticas das populações, tornando o 

melhoramento de espécies muito mais conciso e seguro. 

No caso do gergelim a obtenção de estimativas de parâmetros genéticos tem sido 

muito pequena, e no Brasil praticamente não existem informações sobre a variabilidade 

genética das populações conduzidas em programa de melhoramento da cultura, o qual vem 

sendo realizado pela Embrapa algodão desde 1986, basicamente através da seleção de 

linhagens produtivas. Contudo, esta característica é complexa, e governada pela associação de 

diversas características quantitativas, as quais são controladas por muitos genes e/ou muito 

influenciadas pelo ambiente, tais como: porte da planta, ciclo da cultura, número de frutos por 

planta, número de ramos secundários, peso de 1000 sementes, número de sementes por fruto, 

dentre outras, (ARRIEL et al, 1999). 

Avaliações e seleções de materiais nos programas de melhoramento em gergelim, 

basicamente, vêm sendo realizadas a partir de ensaios conduzidos em campos experimentais 

da Embrapa. De acordo com Gomes (1987), experimentos dessa natureza sofrem influência 

decisiva do local ou da ocasião sobre os tratamentos avaliados, podendo se expressar 

diferentemente sobre diferentes condições de exposição. Por isso, é importante que os 

genótipos sejam avaliados em diferentes ambientes para que o melhorista tenha conhecimento 

da influência do meio na expressão do caráter. 

Dentre os parâmetros genéticos de maior interesse estão as variâncias genéticas e seus 

componentes aditivos, a interação das variâncias genética e ambiental, a herdabilidade, o 

ganho esperado com a seleção e os coeficientes de correlação entre características 

(ROBINSON & COCKERHAM, 1965). 

O gergelim apresenta ampla variação para a maioria das características morfo-

agronômicas que podem ser exploradas em programas de melhoramento, e o conhecimento da 

magnitude desta variabilidade que poderá ser herdada, é que influenciará no progresso do 

melhoramento genético da espécie (ARRIEL et al, 1999). 

O objetivo deste experimento foi estudar o desempenho de linhagens e cultivares 

provenientes do programa de melhoramento de gergelim, e estimar os parâmetros genéticos e 

fenotípicos para a altura da planta, altura de inserção dos primeiros frutos, número de frutos 

por planta, número de ramificações e produção de sementes. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste experimento foram utilizados 14 genótipos de gergelim, que 

constituem parte da coleção de trabalho do Programa de Melhoramento da Cultura do 

Gergelim do Centro Nacional de Pesquisa de Algodão – Embrapa Algodão, os quais são 

considerados endogâmicos devido ao avançado estágio de seleção, caracterizados como 

cultivares e linhagens. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com 14 tratamentos e 

quatro repetições. Cada tratamento foi conduzido em parcelas de 10m de comprimento, num 

espaçamento de 1,0m entre si. Os tratamentos foram semeados em plantio contínuo, 

deixando-se, após desbaste, dez plantas por metro. No período em que as planas se 

encontravam no estágio de maturação fisiológica, escolheu-se cinco indivíduos em cada 

parcela, realizando-se as seguintes avaliações: Altura de inserção do primeiro fruto; altura da 

planta; número de frutos por planta; número de ramos e produção de sementes por parcela. 

Os genótipos foram avaliados em três ambientes, durante os anos agrícolas de 2002 e 

2007, nos municípios de Missão Velha-CE e Patos-PB, sob condições de sequeiro. 

Ambiente I – Missão Velha, 2002; 

Ambiente II – Patos, 2002; 

Ambiente III – Missão Velha, 2007. 

 A análise de variância para cada característica foi efetuada, inicialmente, levando em 

consideração cada local separadamente. Posteriormente foi realizada a análise conjunta dos 

ensaios, em que cada ambiente correspondeu a uma repetição dos tratamentos considerando-

se efeitos de bloco, média e resíduo como aleatórios. Os esquemas das análises foram 

fundamentados nos seguintes modelos: 

Análise Individual 

Yij = m + pi +bj + eij , sendo: 

 Yij : Observação do genótipo i, na repetição j 

 m : média geral 

 pi : efeito do genótipo i (i=1,2,3...15) 

 bj : efeito da repetição j (j=1,2..5) 

 eij  : erro experimental associado ao genótipo i, na repetição j. 
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Análise Conjunta 

Yijt = m + pi + at + bj(t) +  (pl)it + e(ijt) , sendo: 

Yijt : Observação do genótipo i, na repetição j, no ambiente t 

m  : média geral 

pi     : efeito do genótipo i (i=1,..15) 

At   : efeito do ambiente t (t=1,2) 

bj(t) : efeito da repetição j, no ambiente t 

(pa)it: efeito da interação do genótipo  i, no ambiente t 

e(ijt) : erro experimental médio associado ao genótipo i, na repetição j, no 

       ambiente t. 

As análise de variância e as estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos foram 

obtidas através do Programa Genes:  versão 2006.0 (Cruz, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resumos das análises de variância em cada ambiente para as características de  

altura de inserção dos primeiros frutos, altura da planta, número de frutos e ramos por planta e 

produção de sementes são apresentadas na Tabela 1. Observa-se que a exceção do número de 

frutos por planta, as demais características avaliadas não apresentaram significância pelo teste 

F.

 Os coeficientes de variação experimental (CVE %) que representam a variação 

observada nos dados em relação à média, situaram-se entre 7,42 para altura da planta e 39,9 

para produção de sementes. No geral, os valores mais expressivos de CVE foram obtidos para 

os caracteres número de frutos e ramos por planta, os quais são caracteres primários da 

produção e, além de serem considerados altos, encontram-se dentro do normal para variáveis 

complexas como a produção de sementes que são altamente influenciados pelo ambiente. 

 Na Tabela 2 encontram-se as estimativas de coeficiente de variações genética e 

fenotípica, coeficiente de variação genético, relação CVG/CVE e herdabilidade ao nível de 

médias, obtidos a partir da análise conjunta dos ambientes. 
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 O nível de herdabilidade pode ser considerado alto, destacando-se para altura de 

inserção dos primeiros frutos, altura da planta e número de ramos, com 65,1, 30,7 e 59,14, 

respectivamente. Tal informação permite visualizar o percentual da variação total, que 

ocorreu devido às causas genéticas e, portanto, possível de ser aproveitados com a seleção. 

 Assim como a herdabilidade, o Coeficiente de Variação Genética permite também 

fazer inferências sobre a variabilidade genética nos diferentes caracteres. As estimativas de 

CVG junto com a herdabilidade permitem antever o progresso a ser obtido com a seleção. As 

altas estimativas de herdabilidade e a relação  CVG/CVE próxima à unidade, como se observa 

para o número de ramos e altura de inserção dos primeiros frutos refletem uma situação 

bastante favorável à seleção, (Pereira Filho et al., 1987; Cruz & Regazzi, 1994). 

Ressalta-se ainda a necessidade de avaliação dos genótipos em vários ambientes, antes 

de se realizar a seleção, principalmente quanto à caracteres relacionados à produção, uma vez 

que as estimativas das variâncias genéticas e fenotípicas entre os ambientes, poderão sofrer 

interações que influenciarão nas estimativas dos parâmetros obtidos, se esses não forem 

isolados.
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CONCLUSÃO 

Baseando-se nos parâmetros de variâncias genotípica e fenotípica e herdabilidade, 

constatou-se que, mesmo em avançado estágio de seleção, as linhagens e cultivares de gergelim 

avaliadas apresentam relevante grau de variabilidade que pode ser explorado para seleção de 

genótipos mais produtivos. 
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